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esforçaremos  para aprofundar, ainda  
mais,  esse  assunto,  tão  vasto  que  uma 
existência  inteira  não  seria  bastante  
para  o esgotar,  tão  cheio  de  
ensinamento que nenhuma  ciência 
humana  o  poderia   assimilar  e tão 
elevado que Poe em  movimento  as forças  
mais  obscuras como  as mais  altas  de 
todos  os planos   do  Universo  vivo.  
É,  também,  tremendo  que  de novo  o 
abordamos. 
    Outrora,  quando  de  uma   dor 
profunda,  o  primeiro estudo  do “Pater” e 
de sua adaptações  cabalística  foi  para  
nós  à origem  de  grande consolo.   Hoje  
nos  horrores da  guerra,  caminhando  
com a nossa  ambulância  de  lugarejo  em  
lugarejo, longe  dos  que  me  são  caros  e 
não  sabendo se, amanha, terei ainda 
alguma coisa de  meu  plano  material,  ou, 
mesmo, si a vida física me  restará  ainda,  
no  meio de lamentações  e de  atos  de 
bravura  indescritíveis,  este “Pater Noster” 
é  o  farol  que afugenta  todos os 
desesperos e que encaminha  todas  as  
contingências  terrenas para  o  ponto 
onde  tudo é  imortal  e  eterno, para o 
Reino de Pai ,  evocado pelo Cristo como  
baluarte  contra  toda  provação. 
     Este comentário, é,  assim.  Afinal, uma  
oração  falada.  Si  puder  ser  útil  a 
outros,  tanto melhor;  ele  foi para mim o 
santo viático nas  provações o escudo  
contra  as  crises  de  desespero,  tanto é  
verdade  que  o Verbo é  criador  em todos  
os planos  e que  s  palavras  escritas  no 
“Livro  da Vida”  são  geradoras  de  dons  
celestes. 
     Que me perdoem, portanto,  a  
franqueza de meu discurso relativamente  
à grandeza do  assunto  e que os  erros  e  
faltas, contidas  nessas páginas, não tem  
outra  origem  senão  minha  ignorância  

das coisas  santas  e  meu 
orgulho  de querer  abordar  um  plano  a 
que só  tem  direito  de  atingir  aqueles  
que “são santificados”. 
  Que os milhares de enviados  
permanentes da morada do Verbo, que  
esses   “Angeloi”   me   perdoem,  porque,   
sou  apenas,  um  pecador    e  não um   
reflexo   dessa luz  estelar,   “apo-stelar ou  
apostólica”  que ilumina  todo  ser  que  
vem a  este mundo. 
   O “Pater”, já o mostramos,  compreende  
a análise  de  três planos  de  forças:  as  
Forças  Divinas,  nas  palavras  Pai, Céus, 
Vontade, Reino,   Terra, Céu;  as Forças  
Humanas: Pão, Dívidas (ou Ofensas);  as 
Forças  Inversivas:  Pecado, Tentação.  
    Finalmente, à volta  às  Forças  Divinas, 
no versículo do  Pater  conservado  pela  
Igreja  grega:  “Oti sê estin é Basileia kai é 
doxa, kai dynamis eis tous aionas.”  Amém  
   Porque  vós  sois  a  Realeza  e  a  
Regra e  a  Força  nos  ciclos geradores ... 
  Papus Publicação da  revista 
Gnose de  Janeiro  de 1937 
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   A VOZ DO PATRIARCA 
   

 Pegadas na Areia 
  

                     Uma  noite  eu  tive  um sonho ... 
                    Sonhei  que estava  andando  na  praia  com  o  Senhor e, através  do céu,  
passavam  cenas  da  minha  vida.  
Para  cada  cena  que  se  passava,  percebia  que  eram  deixados dois  pares de  
pegadas  na  areia;  um era  o  meu  e o  outro  era  do  Senhor. 
 
                      Quando  a última  cena  da  minha  vida  passou  diante  de  nós,  olhei  
para  trás,  para  as  pegadas  na  areia,  e  notei  que  muitas  vezes,  no  caminho  da 
minha  vida,  havia  apenas  um  par  de  pegadas  na  areia. 
 
                     Notei,  também  que  isso  aconteceu  nos  momentos  mais  difíceis  e 
angustiantes  do  meu  viver.    Isso  me aborreceu  deveras,  e  perguntei  então ao  
Senhor: 
 
                     - “Senhor,  Tu  me  dissestes que,  uma  vez  que  eu  resolvi  Te  seguir,  
Tu andarias  sempre comigo,  todo  o  caminho, mas notei  que  durante  as maiores  
atribulações  do  meu  viver  havia na  areia  dos  caminhos  da  vida, apenas,  um  par 
de  pegadas.     Não  compreendo  por  que  nas  horas  que  eu   mais  necessitava  de  
Ti,  Tu  me  deixaste.” 
 
                     O  Senhor  me  respondeu : 
                    -“Meu precioso  Filho,  Eu  jamais  te  deixarias nas  horas  da  tua  prova  e  
do  teu  sofrimento.   Quando  viste  na  areia  apenas  um  par  de  pagadas,  foi 
                    exatamente  aí  que  Eu  te  carreguei  nos  braços. 

DIA 02/11  Bispo. APOLONIO DE 
TIANA  

DIA 09/11 
 

Prior. ARAPITÃ II 

DIA 16/11  Sac. JOSÉ (NITEROI) 

TODO DOMINGO ÀS 09:00HS. 
MISSA GNÓSTICA  

 DIA 23/11 Prior. GHIMEL 

DIA 30/11 Sac. YÊSUA 

DIA 09/11 REUNIÃO ORDENS MAIORES 
DIA: 09 ÀS 9:00HS. MISSA GNÓSTICA (NITEROI) - OFIC: PRIOR. PANYATARA  
CURSO INFANTO-JUVENIL 1º E 3º DOMINGOS DO MÊS ÀS 09:OOhs 
PALESTRA PÚBLICA: TODA SEGUNDA FEIRA  ÀS 20:00hs 



LEGACIA  CENTRAL LEGACIA  CENTRAL 

3 2 

        Alguns  fizeram do  velho Deus 
Pan  o  diabo  atual,  cornudo  e  torto.   
O  antigo Typhão  do  Egito  fez  por  
muito  tempo  tremer  as  criancinhas.   
Mas o Salvador não quer  personificar  
o  mal. 
      Ele  pede  ao Pai  para o  apagar 
os  seus defeitos  sobre os  três  
centros  do  ser humano e é  tudo.   
Porque  se  trata  de uma  questão  
imediata a qual  não  se  aplicariam  
os  sofismas filosóficos. 
     Salvemos primeiro  o  pecador,  
que pede socorro e discutamos  
depois. 
      Pai  celestial,  si  eu  compreendi  
mal meu  irmão  de outras moradas 
de vosso  reino, si  eu creio  ser o  
único  sábio ou  o  detentor  exclusivo  
da  Verdade, manifestai  vossa  força,  
mostre-me que, como  disse o Verbo  
encarnado “há  muitas  moradas  na  
Casa   do  Pai”   e tornar  a  dar-me  a  
caridade e  a  humanidade  geradoras  
de toda  virtude  positiva. 
     Pai, livra-nos  do  mal. 
  ...porque  só a vós  pertencem  a  
Realeza  e  a  Justiça  e  a Força  nos  
ciclos  da  Eternidade. 
     A  Igreja  latina  termina  o  Pater  
depois  do último versículo  sobre  o  
qual  acabamos  de  falar.  Mas  a  
Igreja  grega  conservou o  versículo  
dito “Esotérico”, a resposta da  
Criatura  aos  benefícios  do  Criador. 
    “Oti  sê  estin  é  Basiléia kai é 
doxa,  kai dinamis  eis tous aionas. 
Amem” 
     No plano do Espírito, toda   
direção verdadeira, toda Realeza 
espiritual, vem de vós, oh! Pai  
celeste!    
No  plano   anímico,  toda  harmonia    

social  e  moral,  toda  Justiça  
verdadeira, vem  de vós  e  somente  
de vós, oh!  Pai celeste! 
No  plano  material, toda  força  ativa, 
todo o  motor de um  mundo  com  os  
seus sois,  seus  planetas e  seus  
continentes, ou de uma pequena  
célula  com  seu núcleo  central,  seu 
plasma planetário  e  seu envoltório 
zodiacal,   tudo vem de vós  e 
somente  de  vós.  
     E nos ciclos eonianos da  
Eternidade,  todo  ser  criado  ou  toda   
coisa criada  existente  proclamam 
e m  s e u  t r í p l i c e  p l a n o  d e 
manifestação. 
    Santo,  Santo,  Santo  é o Senhor, 
o  Pai  divino,  cujo  espírito luz  
ilumina  todo  ser  materializado. 
   “Vita, Verbum  et  Lux, Basileia, 
Doxa, Dunamis”,  mistério  profundo  
que  a  alma  percebe  na  oração  e  
que  dá  aquele  que o  possui  o  
maior  bem  que  se  pode  esperar  
sobre a Terra:    “A Paz do Coração”     
... Amém... 
    Quando  de um  congresso  de  
Religiões reunido,  certa vez em 
Chicago,  no  momento  em  que  um  
dos  membros  presentes  pronunciou  
as  palavras  Santas “Pai nosso  que  
estais  nos Céus”,  os  representantes  
de  todas  as  religiões  ali  presentes  
responderam  enunciando  as  
mesmas palavras.  
    A  primeira  frase  da Oração do  
Verbo  fazia  a  união  de  todos os  
homens  que  tinham  consciência  do  
que  é  uma   oração.  
   Já  estudamos,  outrora,  o   “Pater”, 
e si, hoje,  retornamos  esse  estudo, 
é claro  que  repetimos muita  coisa  
do  dissemos então.  Mas  nós nos  

Meditações sobre “ PATER”  
(Continuação III Parte) 

...NÃO  NOS  DEIXEIS  CAIR  EM  
TENTAÇÃO ... (Continuação) 
 
Este  ensinamento  sobre  a  tríplice  
vinda  de cada tentação  não  será 
compreendido senão por  aqueles 
que  conhecem a influência das  
imagens astrais,  de  que   resulta   a  
maioria   de   nossos  atos. 
                    O  que importa  saber,  
sobretudo,  é  que  nada  podemos 
sozinhos.  É preciso  rogar  ao Pai 
para  graduar os  ataques  a  nossa  
força  de resistência  segundo  a  
fórmula  “As tra  inc l inat ,  non  
necessitant”.    O  destino  inclina  
para  um  caminho,  não  nos  obriga    
seguí-lo. 
             Toda  a paixão é,  em última 
análise,   uma incitação  cerebral para 
um caminho elevado  ou  inferior,  
segundo  a  imagem astral.  O treino  
da  vontade  tem por objetivo recriar 
esse  movimento impulsivo.     Si 
pedimos auxilio para isso, temos, 
então, todas as probabilidades  de   
vencer  o  Destino.   O  quadrado do  
mal, 25,  quadro  de 5, é  equilibrado  
pelo  quadrado  o  número de  Deus – 
3, igual a 9 -  e pelo  o  número  do  
Homem, ou 4,  igual  a 16.     Foram  
os  chineses  que  ensinaram  um    
“Pons Asinorum”  para   Bacharelado,  
sem  o  compreenderem  melhor  do 
que os  colegiais. Pai  celeste  receba  
nossa  oração   e  afastai-nos  para  
longe do caminho das   imagens   
tentadoras.     

Meditações sobre “ PATER”   

(IV Parte) 

...MAIS   LIVRAI-NOS   DO   MAL ... 
     “Sed  Libera  nos  a  malo”,  diz o  
latim .   
        O  ser  humano  é  fraco na terá 
e interpõe, freqüentemente, um  
anteparo  entre  sua  vontade  e a  
benfazeja  influência  do  Pai. É  
preciso  que  a  piedade  divina   
atravesse  as espessuras  de   
sombra  para  vir  salvar  a  criatura  
cega.   
        O  mal  tudo  invadiu e o infeliz  
não  mais  forças alguma  para  
dominar as  tentações.  É,  então,  
que  a  ação  do Salvador  se  
manifesta  com  mais  esplendor  
ainda,  se possível.   Ele  desce aos 
infernos  uma  vez  mais,  a   pureza  
celeste  se abisma  no lodaçal das  
imagens  de  perversão e,  ta;  como, 
o diamante  que  atravessa  a lama 
sem  mancha  íntima,  essa  força 
Cristônica  vem  queimar  as  escorias  
sem  se  macular.  O  que é  preciso  
para isso ?   Um  impulso  da  criatura  
para  o  seu  criador.  
       Tal o  ferido  que  geme  baixinho  
no  fosso  e  atrai o  socorro,  assim  o 
pecador,  que manifesta   um   fraco  
impulso,  é,  imediatamente  atendido. 
       E  a libertação  do mal  pode  ser  
física,  como nas curas  feitas  pelo 
Cristo ou  em seu nome,  ou  anímica, 
como nos  desesperos  profundos,  
quando  o  Salvador  vem  manifestar  
sua  presença  e  sua paz.   Pode  
ser,  ainda,  espiritual,  quando  a   Fé  
verdadeira  vem  libertar  o  Espírito   
da  dúvida   e  de  suas  insidiosas  
questões. E notemos que o mal  não 
é  personificado. 
     Há potencias  inversivas,  mas  
sobre  todo o invisível não sabemos  
senão  muito  pouca  coisa. 
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